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APHOBISMOS POLITICOS

,n

tir fallar a pessoa alguma, o tor-

naram mais rudente. -

No Brasi D. Pedro foi de tal

modo aggredido nas Côrtes Cous-

tituintes, que se viu obrigado a

O que Chamam exam_e_the- dissolvel-as: eelaborando elle mes¡

Parlamento' regime“ mumc'Pal› e mo a Constituição foram as cama-

constituciónal, individualismo, en-

cerra a força de expansão, a vida.

No que chamam centralisação,

poder, monarchia, auctoridade. or-

dem, estado, reside a força regu-

ladora.

A obra da actual democracia

será crear outras superiorz'dades,

das quaes hade sahir uma nova

aristocracia,talentos, fortunas, em

prezas, etc.

Pertencer a alguem, subordi-

nar-se. é uma inferiOridade.

O calculo se tornou senhor, o

cerebro hoje com o dinheiro é quem

tudo vence.

E' preciso, que possa dizer cada

um para si-mesmo=eu pugno se-

gundo as minhas forças pelo que

julgo bom e justo,:=eu nunca ata-

quei nenhum homem superior, ou

honesto, do meu tempo, mas com

todos os velhacos me indispuz-o

que e bello mas perigoso.

De todos os combates o mais

duro é a lucta moral contra a nossa

epocha.

Aq uelles, que pretendem ser

necessario não contrariar os erros

e os vícios contemporaneos, sup-

riinem a lucta, e supprimem a

onra.

A liberdade como a ordem se

reduzem a luctas.

Quanto mais o homem se civi-

lisa, tanto mais se torna individual,

e digno,

A escala da civilisação é a es-
.\ .

cala da dignidade humana.

A intelligencia, dom supremo,

não pode ser desprezada sem pe-

rigo.

Não se iegisla a virtude~um

povo não se faz grande por via

administrativa, moral e activo por

decreto.

Toda a sociedade, que toma por

base o reinado de todos, uma ab-

stracção, volta aopossivel, ao rei-

nado d'um só, a um dominante.

Os estimulantes não dão a força

_as revoluções não dão a activi-

dade.

A evolução, revolucionaria nor-

ma¡ e gradual. é que é fecunda-

esta regula-se por si-mesmo, a re-

volução reclama um dictador,

As evoluções livres são neces-

sarias.

As revoluções theoricas não sus-

tentam o seu caracter, degeneram,

arruinam, são estereis.

Philarete Chales.

_._._.__.___

832 a 1833 '

0 Cerco-do Porto

AS llEFOIRIIÀN LIBERAlãs

IV

Pelo receio do numeroso parti-

do realista, a promessa de uma

constituição feita por D. João 6.o

em Villa-Franca não chegou a rea-

lisar-se, nem o exílio do infante

obstou a uma nova revolta, mas,

desta vez, a prisão de muitos ec-

clesiasticos, fidalgos, e militares,

a policia cercando a rainha no

palacio de Queluz sem lhe permit-

ras municípaes que a approva-

ram.

Desde 1823 que se tratavam de*

conciliar o Brasil com Portugal¡

A Austria recusou ser medianei-í

ra. --e desconfiava-se do governoI

iinglez, promotor da emancipação

'das colonias espanholas por ser:

uma grande conveniencia do seu

commercio, e tamanha, que assim

o pode salvar da terrivel crise,

porque passou em seguida a luta.

com Bonaparte. ¡

Recorreu se a uma commissão.

que fosse tratar directamente com

D. Pedro, e este repelliu-a.

Entretanto Portugal augmentou

o seu exercito, e pediu a media-

ção da Inglaterra e da Austria.

As negociações diplomaticas são

l

Rua de S. Chrispim, '18 a 28._P

 

morosas, e no Brasil tudo se pre-'

parava para a sua emancipação-

0 conde de Subserra impaciente.-

se, e sem nada diser aos outros

ministros, envia um plenipotencia-

rio a D. Pedro, de quem nada con-

segue. '

A Inglaterra sem esperar o re-

conhepimento da independencia do

Brasil celebra um tratado do com-

mercio com o novo imperio, o ne-

gociador Carlos Stuart vem a Lis-

boa, e o governo portuguez apro-'

veita-se d'elle para o mesmo tim

Volta Carlos Stuart ao Brasil; mas

antes, na Carta patente de 3 de,

maio de 1825, D. João 6.? declara!

D. Pedro suocassor das duas co-

roas-Portugal reconhece a inde-

pendencia da sua grande colonia¡

_D_ João 6." no Edicto perpetuo*

de 15 de novembro de 1825 contir-i

ma os direitos de D. Pedro.

O rei adoece, entrega o gover-

no á infanta D. Isabel Maria, e

nomeia uma regencia, á qual ellaI

preside. composta do dutiue de¡

Cadaval, marquez de Vallada,l

conde dos Arcos. e do patriarcha.;

Morre D. Joao 6.° e os partidos,

agitam-se -os liberaes voltam-se“

para D. Pedro, sem o que não po-1

dem resistir ao partido adverso.

A regencia deputa uma commis-¡

são para o ir saudar como rei de

Portugal, - cunha-se moeda em

seu nome-uma parte do clero e

da nobreza, o povo, os tribunaes,

o exercito, a armada, todas as or-

dens do Estado, e sobretudo aclas-

se media o aclamam.

D. Pedro decreta uma amnis-l

tia geral. abdíca em Sua filha a sr.“

D. Maria da Gloria, com a condi-

_ção de quando fôr nubil se despo-

'sar com seu tio D. Miguel, e de

que D. Miguel prestasse juramen-i

to á CartaConstitucional, de que

ia ser portador Carlos Stuart.

Reconhecido pelo infante. e pe- E

las potencias estrangeiras exce-'

pto pela Hespanha, não succedeu*

o mesmo á Carta, que mal recebe-i

ram o gabinete francez presidido

pelo conde de Villéte, creatura da

Junta Apostoltca, e o rincipe de

Meternich. chanceller

|

 

em pessoa a Paris convencer o

governo francez de que devia ac-'
I

1

ceital-a.

Porém vê-se, que tinham o

pensamento reservado de a maio-

grarem, quasi obrigando D. Pedro

a Austria.j

Porem Canning levou Meterni-_l

ch a não lhe oppor duvidas, e fm;

 

a abdicar, e a investir da regen-

cia a D. Miguel. l

A HeSpanha rchSou-se. i

O ministro da guerra, conde

de Barbacena espalhava que D.

Pedro abdicou em D. Miguel, já!

se cuidava de aclamar, os liberaes'1

eram espancados nas ruas de Lis-

boa, quando entra no Tejo a cor-

veta Lealdade com Sir Carlos

Stuart.

No conselho. que a infante con-;

 

,vocou. aquelle ministro allegou ai

Opposição do exercito á Carta

Constitucional, o embaixador hes-

panhol a attitude hostil do seu go-

verno.

Publicaram-se falsos extractos

da Carta para. a desacreditarem-

todavia a regencia concedida a D.

Miguel socegava o partido reaccio-

nario.

A Carta enthusiasmou todo o

paiz-no Porto as ovações toca-

ram no delírio-e muito contribui-

ram para que se decidissem a se-

nhora infante a proclamal-a e a

ordenar o seu juramento.

O governo a. corte, os grandes

do reino, todos os tribunaes, os

militares, o clero, e o povo não se

recusaram a esse acto. E o ma-

rechal de campo, JOãO Carlos dBIa_ lei, e se lêsse com atten

Saldanha, governador das armas

no Porto, que, apoiado na guar-

nição d'esta cidade, tanto se im-

poz ao governo, reclamando a pu-

blicação solemne da Carta, que

entrou no novo ministerio.

A' regencia collective seguia-

se a regencia individual da infan-

ta, á espera da infausta vinda de

D. Miguel.

(Continua).

Lourenço 'd'Almeida e Medeiros

 

Echos da semana

A ((Discussão», no seu ultimo

numero, veste de azul na primeira

pagina, mas tão fait de anil, que

se tornou em pardo na segunda

pagina.

Com o azul vivo investe contra

o franqut'smo, parecendo que o

deixa bem mal tratado.

Com a mesma côr, já um pouco

esvaída, louva o altruismo e boa '

caridade do administrador substi-

tuto, aggredindo, gravemente, o

administrador em exercicio.

Das suas palavras deprehende-

se expressamente ue o adminis-

trador substituto, quem fará o

serviço, e o effectivo ou interino

receberá o ordenado.

Não pode haver nada mais of-

fensivo. Mas como cada um é res-

ponsavel pelos seus actos. e taes

afñrmativas podem ter sido reco-

nhecidas, como necessarias para

fins reservados, politicos ou es-

soaes, e como não nos é ado

prescrutar os segrêdos alheios_

nem mesmo queremos entrar na'

vida intima dos outros, que se go-i

vernem e bem, é o nosso maior

i desejo.

Já par-da a «Discussão», pois

estava na se unda pagina, pare-

ceu-lhe poder eliscar o Presidente

da Camara, e ao mesmo tempo

poder desfazer as más impressões

que o Dr. Pedro Chaves tinha d'al-

guem lá da casa, e ei-l'a a deitar

grossa asneira.

ORTO

hemo dat uod non. habet

Encommen eram-lhe o sermão,

e logo se .desatou a pregar, em

favor do santo do dia..

_ Este habito de prégar pela fo-

lhinha, não dá bom resultado, por-

que os santos tambem têm emu-

lações, e nunca esquecem o pas-

sado.

Pois fique sabendo a «Discus-

são», que a Commissão districtal,

mandando pagar ao Dr Chaves,

commetteu uma t'llegalt'dade ma-

nifesta, desrespeitando a lei, que

n'esta hypothese, é muito expres-

sa.

_ O Dr. Chaves, requereu ao Pre-

Stdente da Camara, que lhe man-

dasse passar o mandado de paga-

mento.

Este re uerimento foi indeferi-

do, _com o andamento de que não

podia ser, paga qualquer quantia,

sem deliberação da Camara, nos

termos dos art. 102 e 103 do Cod.

Administrativo.

O requerente requereu então á

commissão districtal, o pagamen-

to, e esta. íllegalmertte mandou

pagar.

_Ora, se a commissão districtal

quizesse, simplesmente, _cumprir

_ ção, o

dlSÂwSlO no § unico do art. 102 do

Co Administrativo, outra seria

a sua deliberação. _

O citado § unico diz: «Recusan-

do o Presidente da Camara orde-

nar o pagamento de despezas re-

gularmente auctorísadas e liqui-

dadas, poderão os interessados

reclamar, perante a camara, o

seu pagamento, e, se esta manti-

ver a recusa, poderão reclamar. . .

perante a commissão districtal, e

quando se deh'ra com prévia au-

tencia do Presidente da Camara

:será ordenado o pagamento.»

E' manifesto, ois, que de qual-

quer despacho o Presidente. só

se póde recorrer para a Camara,

e da deliberação, que esta tomar,

é que, se pode recorrer para a

commissão districtal.

N'esta h'pothese não houve

deliberação a Camara, mas sim-

plesmente um despacho do Pre-

sidente, e assim a commissão ca-

recia de competencia para revo-

gar um despacho.

Mas com o actual estado de

cousas politicas, nada ha que

estranhar, porque tudo está em

dictadura.

Pois, se o governo, com o ulti-

mo decreto sobre as let's dt'ctato-

riaes, supprimiu as Relações, 'como

segunda instancia, bem andou a

co'mmissão districtal em se anti-

cípar ao governo, su'ppri'mindo a

Camara, como instancia_ de recur-

so dos despachos do Presidente.

Até' nos chegamos a com/en'-

cer, de que o ministro da Justiça

moldOu o supra dito decreto, com

força de lei, no accordãó d'a'com-

missão districtal de Aveiro, que

lhe foi mandado por copia', para

ser archiVado na Torre do Tom-

bo, como monum'ento de muito sa-

ber e estudo.

Mas nada ha estranhar, pois,

se o Supremo Tribunal de Justiça¡

respeita. e dá força legal aos de-

cretos com etfeito retroactivo,como,

é que uma triste commissão dis-

trictal, presidida por um delgado

de confiança do governo,com pouco,

nenhum, ou muito saber (conforme

os casos) e de mais tres ou'quatro

funccionarios publicos, (tambem

conforme os casos) lia-de deixar

25 p. c. de abatimento aos snrs. assigiiahtes _

w

'de seguir na esteira do'governo' e

tribunaes superiores, Julgando con:-

lforme entendem e. nao segundo

parece estatuir a lei?! Í _ y

Desde que deiXou de'emstir o

systema representativo.“ que nos

regia. todo' o cuidado é' pouco.

E bem haja, quem tem cau-

tella.

 

Foi vivamente instztdo ara

acceitar a chefia do“ artldo rau-

quista, n'este cancel o, um' dos.

mais ricos prbprie'tarios d'esta

¡villa, e que tambem tem' um di-

l ploma litterario. _

Alguns franqutstas têm espe-

Iranças de serem attendidos; ou-

tros não têm'. nem o deseJam, por-

que o penacho é uma cousa que

enfeita.
_

Os politicos dos outros parti-

dos não acreditam, e 'baseiam-se

no conhecimento. ue' tem do m-

digítado, e nas in armações da-

das pelo gabinete pardo. , p

Apezar'd'e'que, por' arte des-

te gabinete, já lhe fo¡ eltado um

manto, mas elle nao cahe. per-

qur nâo irá pelo mel;

Annunciou-se contra-dança de

auctoridadés, mas de reset: se

lie; contra-avizo; e, asa m foi; me-

lhor, porque os titulos'nobihar-

ichicos devem ter'algnm valer.

l O boato tinha' algum' funda-

mento, porque se_ baseava na re-

volta do novo rég'edór contra' o

'delegado do snr; administrador;

pois aquelle não quiZ'reconhecer

rante muitas pessoas, pois pas-

sou-se no theatro, na occaSião

'd'um es éctaculo.

A o ensa feito ao delegado do

'administrador. é cómo se fosse¡

feita a' elle proprio, sendo' ass¡m

muito grave.

A unica solução“rasoavel'era

a immediata demissão do subal-

terno', mas não se procedeu assim,

attendendo talvez á circunstancia

de o regedor ser barão, _sem o-

- onus do ç pagamento' 'dosdtreitos

de mei-cê e de emolumentos de'

secretaria de estado;

Como são todos» correligiona-

rios, segundo se diz, lá se arran-

lgem. . '

l

' \

A Visão dos lempos-e as

Modernas 'I'dêzls do sr.
' O

, flieOplnlo Braga;

, ...,_I

LITTERATU RA

este como seu su'perior.'e isto pe-

l XL

l Para se ver até onde' c'heva ao

snr. Theophilo o desejo de djepri-

¡ mir basta notar qbe no seu livro-

lo Romantismo-accusou Alexan-

i dre Herculano de bacetêiróíréãlis'ta.

e de ter burlado a Academia Real

das Sc'iencias induzindo-a á; co'm-

pra do Diccionario de“Ramalho,

obra, ue taxa de medíocre, e de'

incomp eta. A

Querendo sempre parecer um

critico superior ousa rebater a

Historia de Portugal, reproduzin-

do e exagerando'utnas reflexões,

1que ouviu em 1871, ás quaes ac-

a
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crescente. outras, assaz injustas e I ta havia de ser sempre um grande I

descabidas. l oeta. O crítico, na sua mal dis-l

Antes do nosso exa, do R0- arçada malícia, quiz dar-Se o '

mantismo transcrevamo para aqui prazer de compara r Herculano ao

uns trechos do livro do snr. An- sordido auctor dos Burros e da

tonio de Serpa-Alexantire Hercu- Besta-esfalada. a .

PARTAMOS

Vamos, Anna. Não tardes; olha a estrada

Como está bella, como está florida

 

lano e o Seu Tempo, Folgâmos de transcrever aqui?w' ue o snr.

Theo hilo para se vmêr chama o juizo sobre os trabalhos histori-

um wro magro, _

o sabio do aceidente na apreciação

mas que excede l cos de Herculano, feito por um dos

mais distinctos representantes da

do nosso primeiro historiador, e joven litteratura contemporanea,

grande romancista.

O snr. Serpa a-Se Herculano

foi em 1828 partídario do antigo

regimen, esta mudança no espaço

de um anno não devida senão á

evolução natural da consciencia do

pensador e n'uma idade (18 para

19 annos), em que a paixão eo

sentimento costumam ser ~mais

fortes do que o pensamento e a

rasão, é admiravel, e" dá mais um

traço da physionomia moral_ do

homem que se pretendeu rebalxar

em que ao grande historiador se

faz a devida justiça. Em 1869, na

Revista critica de litteratura mo-

derna, escrevia o snr. Oliveira Mar-

tins:

«A verdadeira historia perma-

necia nos archives e nos monu-

mentos dispersos dos quaes cada

dia rareavam não poucoszo thesou-

ro desapparecia de todo se não

fossem colhidos a tempo os fra-

gmentos. _

«Esse foi o trabalho gigantesco

com a accusação encoberta de vo- de Herculano: o _prologo da sua

luvel ou inconsequente! Mas de ser obra. fo¡ -como tinha de ser-con-

realísta vae longe a ser caceteíro.

Que Herculano fosse caceteiro¡ antecessores, nem_ guias, . _

é ue não se prova, não é verosí- milhares de m-folios das bibliothe-

mil nem nunca ouvimos dizer an- cas fradescas de nada lhe serwam.

tes da leitura do livro do snr. Theo-

philo Braga. Que elle entrou, em

1828 n'uma desordem de feira, e

que n'essa desordem ficou ferido

gravemente na cara, do que toda

a vida conservou o vestígio e a

cicatriz bem visivel, ninguem o

i nora. Que o motivo estensivo da

esordem fora a divergencia de

opiniões politicas, n'uma epocha

em que os odios andavam accesos,

e em vesperas da sanguinolenta

perseguição que _dentro em pouco

inaugurou D. Miguel, depo¡s que

um simulacro de côrtes lhe deu a

coróa, tambem é certo. D'ahi até

Alexandre Herculano se ter filiado

n'uma horda de caceteiros, como

sem provas afñrma o snr.Theophilo

Braga, vae uma distancia immen-

sa.

Os seis versos contra a carta

na Historia do romantismo e at-

tribuidos a Herculano, nem no

tom, nem até na fórma metrica-

versos de doze syllabas rimados

em parelhas-accusam a maneira

do poeta. Concedâmos-lhe, porém,

que fossem d'elle, dadas as suas

idéas politicas d'aquella epocha, O

que nos revolta é a consequencia

ue o snr. Theophilo Braga tira

'estes seis versos: que, sem a

emigração, Alexandre Herculano

teria sido um contínuador de José.

Agostinho de Macedo.

E' necessario não ter o minimo

criterio para avaliar o talento poe-

tico, não ter a minima intuição do

bello em poesia e o snr. Theophilo

não estava n'esse caso para

pensar que quem aos dezoito an-

nos traduz e aprecia Schiller, e

quem escreve aos dezenove a Se-

mana santa, esse pequeno poema

cheio ao mesmo tempo de suavi-

dade lamartiniana e com rasgos

da energia de B ron, oderia ser

um contmuador o pa re Macedo.

Se não fossem as emoções da emi-

gração e do cerco do Porto, de

certo que Herculano não escreve-

ria esse outro admiravel poemasi-

nho O soldado. Mas quem escreveu

aos dezenove annos a Semana san-
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0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND
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A mataria do vlandante

Esqueci dizer-vos, e é urgen-

te que não ígnoreis que Miguel

estava separado ha um anno de

seu pai e sua irmã.

Ainda que obtivesse muito bom

fructo do seu trabalho. e apesar

do seu caracter alegre, Pedro An-

gelo nunca podera habituar-se a

viver no estrangeiro, distante da

sua querida patria.

Como verdadeiro ínsulano que

era, considerava a Sicília uma ter-

ra privilegiada do ceo em todos os

sentidos, e o continente um logar

fessar francamente que não havia

que os

Incitaram-n'o e dirigirem-n'o os

ardentes trabalhos da Europa: no

meio do labyrinto enorme se em-

brenhou e d'ali saiu trazendo na

mão a Historia de Portugal. Póde

alguem avaliar o trabalho do obrei-

ro sem ferramenta, nem material

são? Pois foi assim o de Hercula-

no. Tudo havia a crear e creou

tudo.»

Outro representante da nova

geração litteraria, o snr. Correia

Barata, publicou no jornal littera-

rio de Coimbra, Seculo, em 1879,

um dos mais notaveis artigos bio-

graphicos e críticos acerca de

Alexandre Herculano, que n'aquel-

la e ocha vieram á luz da impren-

sa, ogo depois do seu fallecimen-

to. Já ahi se allude com o mereci-

do estigma ás tendencias de uma

moderníssima litteratura vaidosa

e esturdía para menoscabar o ta-

lento e o caracter do grande es-

criptor. D'esse escripto notavel

pela sensatez e pela elevação do

pensamento, transcreveremos ape-

nas os seguintes periodos, que são

o resumido epitome do artigo com-

pleto:

«Portugal perdeu n'este homem

o mais inclito cidadão, o seu pri-

meire historiador, o mais estrenuo

defensor dasliberdades patrías, e

um dos seus soldados mais va-

lentes. Puritano austero, conser-

vou até á morte a integridade das

suas convicções politicas e relí-

giosas. Talento privilegiado, legou

ao seu paiz na historia, na littera-

tura, na poesia, na critica e na

politica os documentos do mais

entranhavel patriotismo, e o mais

solido monumento erguido, ha tres

seculos a esta parte, á gloria na-

cional.»

O snr. TheOphilo Braga accu-

mula toda a especie de considera

ções para demonstrar as im erfei-

ções e o pouco valor scienti 'co da

Historia de Portugal de Hercula-

no, e o como esta obra ficou atra-

zada por íncuría e falta de conhe-

cimentos do seu auctor.

A primeira cousa que o critico

 

de exílio. Quando os Catanenses

fallam d'este volcáo terrivel que

os esmaga e arruína muitas ve-

zes, levam o amor do solo até di-

zeremz-O nosso Etna.

aAhl dizia Pedro. ao passar

pelo Vesuvio; se tivesseis visto

em Catano. as lavas ondulantesl

isso é que bello e magestoso.

Não ousarias faller mais das

vossasl» Referia-se a esta medo-

nha erupção de 1669 ue lançava

para o centro da ci ade um rio

de fogo, e destruia metade da po-

pulação e dos edificios.

A ruína de Herculanum e de

Pom êa parecia divertil-o.

« h! dizia com orgulho, _tenho

Repara a cotovia na ramada

Que a sahirmos, cantando, ella conv1da

Olha: já vae na abobada azulada

Ficando a luz da lua amortecída

Ah.. não tardes, partamos minha amada

Em busca das delicias daoutra vida

Já além pelas montanhas sobre as calmas

Palmeiras de verdissimas folhagens

Não tarda vir o sol beijar-lhe as palmas.

Partamos. Vem gozar os

No Silencio das tremulas

Na doce orchestração dos

meus carinhos

ramagens

passarinhos.

P.

 

tinha de considerar era a epocha

em (Lu

epoc a é a de 1846, em que saiu o

primeiro volume, até 1853, em

que saiu o quarto e ultimo. Mas

com uma maliciasínha pertida o

snr.' Braga, fallando da Historia

de Portugal, refere-se entre pa-

renthesis, a paginas 336, á epocha

de 1846-1877.

E isto para accusar Herculano,

entre outras c usas, da falta de

conhecimentos prehístoricos. Não

sabemos _se o nome sequer d'esta

sciencía Já tinha sida inventado

o em 1846. A sciencía sabe toda a

gente que não existia ainda em

1853. N'esse anno ainda a desco-

berta de Boucher de Perthes não

tinha adquirido o direito de cidade

na republica dos sabios, e o Ins-

tituto de França ainda perguntava

ironicamente ao sagaz descobridor

por-¡ue era elle o unico a encon-

trar silex telhados em fôrma de

facas ou de machados.

Além d'isto, os conhecimentos

prehístoricos nada serviríam á

obra de Herculano, que partia do

principio da falta de identidade

nacional definida entre a socieda-

de portugueza e as antigas tribus

indigenas ou invasoras, que ha-

bitaram a península.

(Contt'núa).

Antonio de Serpa.

.----.-_._

Boletim elegante

Faz annos, no dia 29 a Sr.“

Anna d'Oliveira Gomes Catalão,

esposa do Sur. José Maria Pinto

Catalão.

_E no dia 31 a menina Elva,

fight¡ do Snr. João Ferreira Coe-

O.

llll'l'llllâlllü

TEMPO

_A cousa tem-nos corrido á¡

mil maravilhas; temos acertado e

 

Então confessava a seus filhos

que pensava no seu paiz. «Se eu

não tivesse boa saude, e não fizes-

se por conformar-me, ha muito

que a saudade do meu paiz me

houvera morta» Mas, quando lhe

fallavam em regressar á Sicília,

apenas re5pondia com um signal

negativo, como para dizer- es:

«Eu não posso transpor o estreito:

eu fugiria de Charybdes para ca-

hir em Scilla.›

Uma ou duas vezes irrefietí-

demente dissera a seus filhos: Ha

muito tempo que morreu o princi-

pe Diogénes, mas seu irmão Jero-

nimo ainda existem E quando lhe

perguntavam_ por que temia este

assistido a muitos terremotos“ .Pmmpe. falta Outro signal nega-

mas é preciso viver entre nós wo, açct'escentandoz» Silencw so-

para saber o que isso él» bre o que hei dito. Que tolice a

Emfím, suspirava incessante-minha em nomear-vos estes per-

men. pela hora em que oderia

rever a sua querida fama-Ita e ê¡

sua muito amada bocca do mfer-

no.

Quando a familia, habituada

ao seu bom humor, o Via pensa-

 

sonagensl»

Finalmente, um dia, trabalhan-

do n'um _palacio de Roma, apa-l

nhou um jornal que encontrara no

chão e mostrara-o a Miguel, que,

|ao sahír do museu de pintura. 9

tivo e acabrunhado, afñigia-se e' fora ver... Que desgosto não te-

inquietava-se, como de ordinario'nho, dizia-lhe de não saber lerl diz_ Pedro, tirando o pa e das'

ne falta da minha caralmãOS do seu ñlho com ex raordi-l

oma, Miguel, toma; quelnario enthusíasmo; o principe Je-!

succede ao ver-se uma pessoa

triste por excepção.

Aposto

Sicília?!

e a obra foi escripta, e estal

lhavemos de acertar, porque nós

sabemos da póda.

1 Dissémos que havíamos de ter

lmolho, e ou nós, realmente, o ti-

vémos, ou foi sonho nosso.

E o môlho não foi tão pequeno

como isso; basta dizer que nos

apanhou, longe de casa. sem guar-

da-chuva, deixando-nos como

_frangos pequenitos, e que os cam-.

pos estão bem regadinhos, os mi-

lhares esplendidos,,os lavradores

satisfeitos. por lhes ter poupado o

trabalho da réga e os pobres mais

contentes, porque esperam o pão

mais baratinho.

E, cá a nós, só nos falta ar-

ranjar uma rapariga, que seja, é

claro, como se costuma dizer-se,

á mxdída do nosso pé.

_..__A__+-__~_. ._

Pesca

Durante a semana finda, o pro-

ducto da pesca. na Costa do Fu-

radouro, foi insignilicante;

Oxalá a sorte não abandone

esta praia, afim de n'ella vermos

a animação, que costuma all¡ ha-

ver, quando a. pesca é abundante.

------unn›ocn-----

~ Nt'fl'ttlntrlat

Falleceu, na passada terça-fei-

ra, n'esta villa, o snr..Francisco

Ferreira Dias, conceituado com-

merciante de pescado, d'esta pra-

ça, pae dos Snrs. Manoel e Anto-

nio Au usto Ferreira Dias e sô-

gro do nr. Antonio Rodrigues de

Mattos

A' familia do finado endereça-

mos a expressão mais sincera das

nossas sentidas condolencias.

 

Aos Nossos Assignantes

Pedimos a rs nossos EXP“ as-

signantes, que viverem no Fura-

douro, durante a epocha. balnear.

a ñneza de nos av¡zarem quando

mudarem para lá, atim de não sof-

frerem qualquer alteração no re-

,cabimento d'este jornal.

l

W,-..,2mmm

palavra é aquella? Juraria que é

Catana.

Sim. sim, eu sei ler este nome!!

Então! vê, e diz-me o que se

assa agora na minha terra natal.

_iguel relanceando os olhos

pelo diario leu que se tratava

de ¡Iluminar as príncipaes ruas de

Catana a gaz hydrogenio.

-Viva Deus¡ exclama Pedro;

ver o Etna a luz do gaz como ha-

de ser bellol E de alegria fez sal-

tar o bonnet ao tecto.

Ainda ha mais, diz o mancebo,

percorrendo o noticiario. «O car-

deal principe Jeronimo de Palma-

rosa foi obrigado a su3pender o

exercicio das suas importantes

funcções que o governo napolitano

lhe conñara. Sua Eminencia acaba

de ser atacado d'um para¡ sia que

faz recear pela sua vida. (mquan-

to a sciencía medica se não pro-

nunciar ácerca do estado moral e

physíco d'este nobre personagem,

io governo encarregara das suas

,funcções, prov¡soriamente, sua

1Eizçcellencia o marquez de.. . ,n

-gE que me importa a nem?

...._a _._____,7,

l HOTEL CERVEIRA

l Praia do Furadouro

l ovau

lI Teve logar na, passada segun-

da-feira, conforme annunciamos, a

reabertura do bem conhecido e

¡acreditado «Hotel e café Cervei-

¡i-a», na pittoresca praia do Fara-

douro, que, mais uma vez, não

podemos deixar de recommendar

ás pessoas que frequentam esta

nossa praia.

Q No jantar, que o seu proprieta-

rio e nosso incansavel amigo, o.

snr. Silva Cerveira, offereceu á

imprensa, e que teve logar pelas

4 l¡2 horas da tarde, estiveram

representados: «O Seculo», «Dia-

rio de Notícias», «Mala da Euro-

pa», «Commercio do Porto», «Voz

Publica», ((Vitalidade», «Commer-

cio da Feira», nProgresso da Fei-

ra», «Jornal d'Estarreja», «Correio

d'Albergaria», «Jornal do Povo»,

((Opinião», «Defensor de ESpinho»,

«Ovarense», «Discussão»,e «Jornal

d'Ovar».

O jantar terminou pelas 8 ho-

ras, retirando os convivas cerca

das oito e meia.

 

De visita

De visita ao seu ex-em rega-

do, o nosso amigo Antonio alen-

te Compadre, esteve, no preterito

domingo, n'esta villa, acompanha-

do de S. Ex.mn esposa, o Snr. José

Antonio Figueiredo Junior, pro-

prietario do «Bazar dos Caçado-

res», do Porto.

+

hill no_ tlllllllltl
Durante o anno economico de

1906-1907, foram pagos pela rece-

bedoria d'este concelho 32006 vales

do correio, nacionaes, internacio-

naes e ultramarinos na totalidade

de Rs. 78:4098621.

Durante egual periodo, o pro-

ducto de emissão de vales arre-

cadada pela referida repartição,

foi de Rs. 37:3421901.

De todas as recebedorias do dis-

tricto d'Aveiro, é a d'Ovar uma

das mais 'impon-tantes, senão a

primeira, em movimento de vales.

..-_-_-.--__-

ADEGA E0 LUZIO

Chamamos a attenção dos nos-

sos EXP“ leitores para o annun-

cio que vem publicado na- 4.' pa-

gina sob esta -epigraphe.

PRINCIPE REAL

A Convite dos reSpectivos go-

vernos da Colonia do Cabo, Natal,

Transvaal, e Orange, o Principe

Real visitará aquellas possessões

na sua viagem pela Africa.

  

ronimo vai juntar-se no tumulo

com seu irmão Díogenes; e nós

estamos salvosl.. » Depois, ex-

perimentando soletrar o nome do

principe Jeronimo, como se des-

conñasse d'um engano de Miguel,

restitue-lhe o jornal e manda-o

reler o paragrapho vagarosamen-

te e com muita exatidão. Lido

que foi, Pedro fez um grande sí-

gnal da cruz.

-«Oh! Providencial exclama-

elle, tu permittiste que o velho

Pedro visse extinctos os seus

perseguidores, e que podesse vol-

tar á sua patria! Miguel, abraça-

mel Este acontecimento não é

menos importante para ti do que

para mim.

Succeda o que succeder, meu

filho, recorda-te 'que Pedro-Angela

tem sido para ti um bom path;

_Que quer isso dizer? Correis

ainda algum perigo? Se voltareis

á Sicília acompanhar-vos-heí,

l _Fallaremos d'ísso, Miguel,

Entretanto silencio! .. Esquece

las palavras que me escaparam.

Clara de Miranda.

(Continua).  
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JOGOD'AZAR ~'
I los. foi reprimido oabuso, não per-

mittindo o Snr. Antonio Augusto

'Freire de “Liz, que alli estava como

chefe do piquete dos bombeiros

voluntarios, que bs taes cabos co-

mandados pelo regedor, não en-

trassem sem estarem munidos do

respectivo bi hete. e depois de

abandonarem as eSpingardas.

O regedor insistiu em que en-

trassem, e apparecendo oSecre-

ltario da administração, este dis-

Ise--lhe que não lhes permittia a

entrada, o que ordenava em razão

Em consequencia de estar pro-

xima a epocha balnear, fo¡ expe-

dida, pelo Minsterio do Reino, a

todos os Governadores Civis, uma

circular recommendando-lhes o ri-

goroso cumprimento das instru-

cções, que o anno passado lhes na-

viam sido enviadas. isto é, que por

si e pelos seus subalternos se pro-

cedesse por forma a manterse a

prohibição absoluta do jogo.

E' bem entendido.

Mas, consta que o governo es-

ta' nas melhores intenções de re-

gulamentar o jogo pela forma co-

mo actualmente se acha regula-

mentado em França.

 

    

 

  

  

  

  

    

     

   

 

   

   

   

 

   

  
   

   
  

 

buições do administrador, ao que

nhecia como auctori ade.

Afinal os ares serenaram, re-

solvendo-se o regedor a comprar

bilhetes para os cabos entrarem.

Felicitamos o snr. Liz pela

medida acertada que tomou.

_-+-y_ o

Concurso para estudos

no Estrangeiro

FESTIYIDADE

Corn notavel pompa e luzimen-

to realisa-se no proximo domingo

a festividade da Senhora do Car-

mo na egreja matriz. A solemni-

dade da manhã constará de missa

solemne a grande instrumental,

sendo celebrante o rev.mo Padre

Manoel da Silva Brandão, que can-

tará n'esse dia a sua primeira

missa havendo no ñnal d'ella a

ceremonia do beija-mão. Ao Evan-

gelho prégará o 'á conhecido e

apreciavel orador adre João Cir-

ne, digno Abbade dos Carvalhos;

e de tarde pelas 4 e 112 horas lia-

verá vesperas solemnes, sermão

pelo ex.” dr. Pereira LOpes, no-

vel mas bemquisto orador sagra-

do, que pela primeira vez se fará

ouvir no pulpito ovarense; no lim

procissão na forma do costume.

 

No Diario do Governo de 15 do

corrente veio annunciada a aber-

tura do concurso para estudos no

estrangeiro. No mesmo Diario

vem publicado o regulamento des-

se concurso e das pensões conce-

didas pelo Estado.

 

CONTRA OSCUAMATAS

Na expedição, que vae organi-

sar-se para bater os cuamatas,

no sul d'Angola, Africa, vão ser

incól'porados os marinheiros re-

voltosos da armada, deportados

-em Africa. com exclusão dos que

foram exauctorados e dos que es-

tiverem cumprindo pena de reclu-

são.

E' boa a ideia de aproveitar,

na lucta contra o gentio. as for-

ças condemnadas, pois que po-

dem assim prestar beneticios á

sua patria; o que não achamos

bem é a excepção para os exau-

ctorados e reclusos, por quanto

estes. c00perando na causa com-

mum com os seus companheiros,

poderiam tambem ser de gande

utilidade.

  

COMMISSÃO DE BENEFICENCM

ESCOLAR

E' no proximo domingo 4 d'a-

gosto que tem logar no nosso

theatro a festa escolar promovida

por esta commissão.

O programma da festa é o se-

guinte:

A's 12 horas precisas sessão

solemne que consta do seguinte:

-_-_*__

Conselhclro Albano de Mello

Regressou, na quarta-feira, a

Lisboa, o snr. Conselheiro Albano

de Mello, illustre Director geral

dos negocios de Justiça, que, des-

de sabbado, se encontrava na sua

caza em Agueda.

1.° Hymno=Banda e côro .

2.“ Abertura da sessão

3.“ Recitações:

_+_ O Dinheiro-poesàa de João de

Deus-por Luthero eixas.

BL'REI A lnstrucção - poesia, por

Adelaide Duarte Silva.

Soneto por José Lapes Taira.

Caridade-poesia por Olivia da

Silva Torres. r

A Monarchia soneto de João

de Deus por Guilherme Lopes.

Poesia infantil (Dialogo) por

Eduarda Palavra e Rosa Gomes

Veiga.

Historia do côca Rom-Rom-

poesia por José Lamy. _

A oñ'erta da or hã-poesm por

Maria do Carmo omes de Sá.

As Cegueiras--poesia por Ma-

noel Azevedo Brandão.

Invencíveis-poesia por Ado-

sinda Gomes da Silva.

Caridade e gratidão-.poesia

por Georgina da Conceição Pe-

reira.

Um discurso-poesia por José

Dias Simões.

El-rei. ue se acha nas Pe-

dras Salga as, escreveu ao snr.

conselheiro José Luciano de Cas-

tro, participando-lhe que no ser¡

regresso ã capital, Visitará o il-

lustre estadista, no seu solar em

Anadia.

_+_

' VOZ D'ANGEJ A

Acaba de completar o primei-

ro anno de sua publicação o nos-

so. prezado collega «A Voz d'An-

geja».

Felicitamol-o, desejando-lhe

muitas prosperidades,

 

Uma adivinha-dialogo em

_ à, F verso: por Maria Izabel Baleisào.

A Companhia do theatro de Retnos e Esperança LOPeS Valen-
te.

Discurso por Manoel Rodri-

gues.

A's 9 horas da noite precisas.

espectaculo que constará do se-

guinte:

D. Maria, de Lisboa, sob a direc-

ção do actor Ferreira da Silva.

exhibíu-se nos dias 20 e 21 do

corrente, no theatro d'este villa,

levando á scena, respectivamente

acomedia «O Avarento» e o dra-

ma «Os Fidalgos da Casa Mou-

risca.» sendo todos os artistsa: _

enthusiasticamente applaudidos x 2-° T“Sle

pelo seu correcto desem enho. la0“)-

' Consta que a compan ia daráf PERSONAGENS

outra recita no proximo mez de

Outubro.

Em tempos idos costumavam

apparecer, no theatro, a titulo de

manter a ordem. individuos arma-

dos de espingarda, que se diziam

cabos de policia, qualidade que

lhes valia assistir gratis aos es-

pectaculos.

Era um abuso manifesto.

ela Banda

oivado -comedia em 1

1.° Hymno

Joanna-_Adelaide Duarte Silva,

Adelaide-Arlette Franco Gaioso

Alda-Adelaide Gomes Pinto W_

Mãe-Maria Emilia Cerveira .eu

Fernando~-Luthero Seixas

Augusto-Jayme d'Oliveira Ra i

   

Alberto-Antonio André d'Olivepàa'

Poe-Francisco Cerveira

  

N'estes ultimos dois espectacu- l

4.° Bemdito Fructo-Entr

Luiza-Maria d'Ascenção

de estar a desempenhar as attri-l

  

da manhã em

ses já louras esperandoo traiçoei-

ro abraço do cegador; no céo lím-

pido e transparente nem uma nu-

vem,

"ds olhos dos

Julia-Maria Izabel Baleisão Ramos¡

l d'esta scena.

3.o Varina-Caução por Gun erin-

da Gaioso.

em verso.

PERSONAGENS

Regal-ado.

Beatriz-Beatriz Moreira de Sá

Laura~Anna d'Oliveira Borges

Julia- Rosa d'Oliveira Lucas

Maria-Maria José d'Assumpção

5.° Orpheon infantil-Cantata Na-

politana.

Vira do Minho

Canção alegre.

o regedor retorquin ue o não co- 6.“ Ideal antigo-Scena comica em

verso por Angelo Lima.

,7.° Simplício Castanha & C.' co-

media em 1 acto.

_ PERSONAGENS

Simp'icio . . . . . . Dr. Lopes

Nicolau .. Dr. Sobreira

Theodorico . . . . Nunes Branco

D. Pericles . . Freire de Liz

Hilarião . . . 4 . .. Angelo Lima

I

Este programa pôde ser alte-

rado por qualquer motivo impre-

visto.

PREVENÇÃO

A sessão começa ás 12 horas

Os bilhetes para a recita da noi-

te são postos á venda hoje ás 10

horas da manhã, no estabelecimen-

to dos srs. Ferreiras.

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

 

Em Ovar

Mappa das lições durante a

28.' semana, desde 21 de Julho a

28 de Julho de 1907.

Agricultura _- Assumptos das

lições explicativas: Cultura pra--

teuse, leguminosas e '

forraginosas. Vantagens da cul-

tura das leguminosas. Irregações.

Estrumações. Alimentação de ga-

do de leite, trabalho e engorda.

gramineas

Trabalhos praticos realisados:

Reconhecimento e tratamento do

oidio. Reconhecimento e tratamen-

to da alternaria da melancia. Tras-

fegas e sulfurações de vinhos ge-

nerosos e de pasto. Tratamento

de vinhos axedos. Consultas diver-

sas.

 

E' na estação calmosa.

Veem-se ao longe as mes-

A formosa dama. refugiou-se

dos ardores do sol no verde cha-

let,

trepadeiras. Borda, emquanto o

pensamento voa ao encontro de

um ente amado, que está longe.

perfumado pelas Hot-es das

De repente, um passo rapido

resoa no caminho, uma sombra

assás conhecida.“ projecta-se nas

paredes de folhagem, mais alguns

momentos e áentrada do carra-

manchão assoma o vulto elegan-

te de mancebo seductor.

Que graciosa e tingido assom-

bro se desenha nas feições dos

dois interlocutores: Como ambos

simulam surpreza de se encon

trarem, onde a ambos dizia o co-

ração que iam a vêr-se.

Gratos enleios do amor, da

eterna lenda. tão velho como a

humanidade e sempre tão mimosaI

e fresca como as flores da prima-

',Digam-nos que poema haverá

,mais encantador que oda terna

gps mnguagem em que se exprimem

ois personagens

NAL ID”O'V'.A.R

 

Dias as doces recompensas concedidas

   

  

   

  

 

   

ponto. A entrada

começa ás 11. Até ás 11,30 terão

entrada só as pessoas munidas

de bilhetes de plateia, balcão ou

camarotes para o espectaculo da

noite; d'essa hora em deante a en-

trada é franqueada ao publico sem

bilhete. As galerias são reserva-

das para as creanças das escolas,

podendo assistir todas, mas só

nos logares não occupados por os

das Escolas OHiciaes.

    

  

   

  

_gás 3
__._. _ . --Iâ

Edital

aquelle canto em que _o egregio A Junta dos Repartidoree
cantor das nossas glorias relata do Concelho d'ovar, etc_

 

-_Se fossemos maldosos, diria-l

mos que está ali a inspiração de
e acto um novo canto dos Luzíadas, de

aos aventurosos cavalleiros, que

regressavam de descobrir a India. do
Ali eram deusas e nymphas que do

se deixavam surprehender de sim-

p es mortaes.

Mas que deusa ou nympha,l
poderá fazer olvidar a mulher ar-

dentemente amada?

O pequeno caramanchão de fo-

lhagem, tendo por col aduras as

trepadeiras floridas e c ieirosas, é

como um paraiso ideal, quando

assiste a entrevista de dois entes

que se estremecem. O rustico ban-

co de pedra vale mais que um

throno de ouro, e os doces instan-

Faz publico, em cumprimento

disposto nos artigos 106." e 107.°

regulamento de 16 de Julho de
1896, que se acha patente na Re-

partição de Fazenda d'este conce-

ho, or es aço de dez dias a con-

tar e 25 o corrente mez, a ma-

triz da contribuição industrial do

corrente anno, afim de que os con-
tribuintes a possam examinar,

querendo, e reclamar o que tive-
rem por conveniente sobre:

i 1.°-Erro na designação das
“pessoas e moradas. ou dos factos

sujeitos á contribuição;

2.°-Injusta designação da ta.-tes de amoroso colloquto suprem b lel.a arte, classe e lan amentobem um poema, o poema eterno daq fm?“ ñxas- ç
~ “ l

d? amorv que em @da a Parte ins' 3.°›-Indevida inclusão ou ex-pira Romeus apaixonados e sen- clusáo de pessoas_

“mês Jluà'elasz _ Estas reclamações deverão ser
5° deãmma'a “Odoceano sem apresentadao na mesma repartição

que 05 015 namora OS se 8P”“ no prazo aeima indicado e deverãocebam do deslísar do tempo, e . '
quando o pallido astro da noite ::iaeãímlpââspãlâ Papel senado da
Vier surprehendel-os no seu doce AS decisões da Junta estarão

e caí“) enleV°› e“es .Inlgal'ão Que patentes desde o dia 14 do mez?Inadureza commetteu um crime dtêgoyo proximo, podendo os con_

“e“ ° V0” ° tempo mms veloz tribuintes recorrer d'ellas para o
que de cosmmei embebid95 na Juiz de Direito da comarca até aolinguagem da ternura, elles Julga- dia 23_
rão que d'ali escutam os canticos E para constar se passou O
dOS serañns emoaudo ° eterno hY' presente e outros de egual theor,
mnO de Glorla a Deus- _ ue vão ser aiiixados nos logaresE haverá hymnos mais gratos o costume_

30 Creadoh que 05 hymnos de Repartição de Fazenda do con-amor e P035Í3› tangídos por ten: celho. d'Ovar, 22 de Julho de 1907.ras almas nas alvoradas da pai- '
xão?

Não, a linguagem dos anjos não

é mais sublime nem mais poetica

do que a de um casto e santo amor.

  

  

 

   

   

    

 

  

  

   

   

   

   

 

  

    

     

O Presidente da Junta,

Alves Cerqueira.

 

DICHO'PES

Entre amigos velhos:

~Nada, meu caro. Convence-te

e pôe-te de accordo com as mi-

nhas ideias, de que o homem mais

felàz é aquelle que é mais estu-

pl o.

--Então, muito feliz és tul

Pensando estabelecer a sua re-

sidencia n'um arrabalde, cuja sa-

lubridade lhe recommendam, um

lisboeta pergunta a ummorador

d'elle.

_Diga-me: é verdade o que

dizem de' alli se morrer pouco?

-Ohl Senhorl E' como em toda
a parte: uma vez só.

Conferencia sobre a sociedade.

Ao terminar o seu discurso, o

orador disse aos ouvintes:

_Vimos hoje a mulher em

geral; amanhã, segunda-feira, ve-

remos as solteiras; terça-feira,

passaremos revistas ás casadas,

e quarta-feira, ultimo dia das con-

ferencias, acabaremos com as viu-

vas.

 

CAZAS

Vendem-se duas moradas de

cazas terreae, com poços e quin-

ta, eitas na rua do Area d'es-

ta via.

Quem pretender dirija-ee a

Guíherme Nunes de Mattos ser-

raheiro.

 

. A Estação
.loruzil illustrado de lllodas para

Senhoras publicando aimualmente:

24 lllllllGl'OS(lt'8ptlgi1188,

illtlstt'adus com mais do

2000 gravuras represen-

tando artigos de toilette

para senhoras, roupa

vrnnra, vestuarios para

nuances, enxm'ucs, roupa

numca e vcstuurios para

homens c meninos, atoul-

liudos. objectos de mobi-

lia, adorno do casa, etc.

todo o 'enero detrabalho

de agulihubordadobranco

e a matiz a ponto de marca, de ornatos. costura

ou renda, ontos em claro sobre renda, (viuv-

brain ou ele. renda irlandczzt, bordado ein mo,

crivos - todo o trabalho do tapeçaria1 tricot.,

crochet, frivolité, guipnre, onto atado, renda

de bilro - ñôres de papel? panno, pennua,

finalmente mil obras do fantasia que seria

longo relatar.

O texto ue lhes fica junto clara e minu-

('losuntente descreve o exâilíca todos esses

desenhos, ensinando o mo

objectos ue representam.

12 fdlhas grandes contendo além de

niunerosos monogrumas, inicines e nlphuhetos

completos para '~ -rdur riu relevo ou :t ponto

N'um momento, morreria,

Se me mandasses morrer!

Que podias tu mandar-me,

Que eu deixasse de fazer'l. ..

Cada vez que passo, e vejo

Que na janella não estás,

Von meus anSos enem-tando,

Para Ver se chegarás.

o de executar os

Amor não quer competencias,

Amor ha-de ser só um:. de marra, 20011 .los pelo menos, em tamanho
A mumel'. que 3 dOIS Querida, natural, computados, segundo as necessidades
Não tem amor a nenhum. com moldes reduzidos indicando claramente

a dis sição das piu-tes de que se compõe o

mode o e mais de 400 desenhos de bordado

branco, matiz, soutoche, etc. Ciun “'13 notar-se

que essas folhas comparadas às (e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores, pois

que em igual superficie ublicam tres ou

quatro vezes mais materi: . v ,

86 figurinos de modus. coloridos primero-

Iamente a aguarella por

artistas de merito em tor

muto igual ao do jorua'

Para prova da supe

'ioridade incontestare¡

d'oss . publicação e veri-

ficação de que realmente

os seus 24 numeros e 12

folhas de moldes ron-

oêm maior quantidade

de modelos do r ue outro

qualquer jornal de mo-

-7- (tus, enviar-sedia. m'utui-

tiuuenteum numero "po-

rimen :t quem o pedir -

por oscriptn. _g

Assignu-so em todas t ' ,

~.» w 1 a;

Um gallo sósiuho rege

Dez gailinhas como quer

E custa tanto, a um homem,

Governar uma mulherl. .

-O mart'do;-E's uma mulher,

que se não sabe governar, e não

és nada economica.

A mulher: Pois, meu querido,

se não é economica uma mulher,

que conserva guardado o seu ves-

tido de Casamento, para o caso

em que tenha de casar outra vez,

não sei ao que tu chames econo-

mial . . .

   

O Casamento é uma especie

de fortaleza sitiada: os ?ue estão

 

  

  

     

 

dentro querem vêr-se óra, e os “5 “É"“Í'Íze “fl“ l, . ' >que estão fóra querem vêr-se den- ,br-MMO h"“"lhu' “I'M”-u_o.
run'ipisl uo dia l.° w: qual-[HM mez

:Ego EM TODO o itizzixo:
“*_ ..u nuno . . _ , . . . . . . . . . . . . . 4$Ílt7§

Hrla moles¡ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '23100

¡Maruhe......... :W.nn-.Ac-
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ADEGA LUZIO MERCEARIA 3111108181110'-

 

""m" " -LARG-O DA. PRAÇA-

Ora vim!... Eu os von

Ma , t ce ue não ”non, __ . . v ,

355%:: :11°- :a ¡prumadat Que dizer, em vão, procuro. 0h proprletarlos (TESE estabeleolmento, na

com'a'musa. hoje. inspirada. 1 Dizongio-;ÀNDÊ LA- certeza de que sempre saltlsñzerom 0 melhor pos-

- ' i s ' usou _Já be i vin o rna uro,- ,' , _ _, , . .
Que grande BOLA que Mu, um meio mam'não ha, slvel aos seus fregueses, no preço e qualldode

Demmvmosegum dos seus generos e artigos, oonvrdam o respelta-

Ma? que grande BÉCPAB MÉcAh vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

Mm“ “n“ °“' h°3°'b°b°' onde encontrarão alem de todos os generos de
Venha. mais uma caneca,

Estou vendo que nâo 'acrevo, mercearia; um .variado sortjdo de miudezas, ar-

Sem que tenha a CAMOÊCA tlgos de papelaria, drogas, tlntas, ferragens, arti-

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, 261033303: ;237535 Vinhos da bompmlhm e outras

pigas ñnes, eguerdentes, azeite aw preços oonvidativos. mm, e ,hmm pm

Garante-se 8 pureza de todos os artlgos mm, ,, W, W, Meda,

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR ___ o MELHOR E DE mms 5111101 EM um
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l vende, em todos os domingos, na

praça. da llortallça, d'esta villa,

 

   

                              

      

 

        

 

  

 

  

    

    

                 

  

                   

   

   

 

  

   

_____ _ A ,o k calçado em todas as côres, para
_ m - ›. F à, :1 _à g ã¡ à_ m _al o, gh É' homem, senhoraecroança;encar-

e o ›- 3 ao ~› o "1 .a E; :..h _ca :_E_ 3 :à Fm _os .o N = _= d -q vmb d I

:n io; _ph 3o: 3:6232$\$ av- a* :a :gv c 3,0_- 7-3 ._ reganose cl em_ e executar

ESTAÇÕES ÊÉÊÊÊÉEEÊÉÊÊ2Ê$ÊÉÊLÊÉL§5EEFâãmãúãüglmâzãââ J i comesmeradaperfeiçãoemodíci-
« Q â :E: ã É E_ Q E F Bl rã 5'* ¡- í_ 5 5:' ”' o m, d'ade de preços, toda a encommen-

â __ & _a __ J, |W_ V____ ___ ,__ _. _ _ à.; 'de qualquer obra concernente

Man Man. Man. Man. an.1Man. Man. Man. Man. Man. Tar. Ter . Tar. Tar. Ter. 'Par 'l'ar Tar. Tar. Ter. I A L d suaspnàhssão_ v l

_ _ 54 _ _ _ _ _11,1 2,2 - - ~ mas! - ~ 96310.19 - Vlllll ll l ll [S |Slllll . - en o Preuss em quaquer
639:” U _ _ 52:24 :__5 __ _ __ _E _11,11 _ _ _ _ 5,43 _ _ _ - - 18. da semana,_tazeI'-se encom-
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Avanm' ' ' ' 3 Ê " 4'37 _ _ _ 71 E _ _ “'45 : _ _ 6'11 - - - - - (Oliveira d'Azemeis) guezes, que para isso o avizem
Vallega. . .às - 4,43 -' - _gn '- *l a '- _ ' 5 _ _110' _ .

o..., _ , , . -5 ._ 4,51 6,4 _ 7,20,¡ gl _112101134 - - 4,16 5,35, 6,18 ,2 y | _ pelo correm ou pessoalmente

Carvalheira. . Ê C; - É? - - _g ã - :gvâêlâg-ÍO - - 21%? : ;72? : : ___ : O proprietario d'esta otñcman
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